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Aula passada...
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Definição formal
Autômato com Pilha (AP) não determinístico
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Computação com um AP
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Empilho quando leio a's, e desempilho quando leio b's ou c's?

Aqui não-determinismo também é essencial!
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Equivalência entre APN e GLC

Autômato com pilha NÃO DETERMINÍSTICO!!!

<=>
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Equivalência entre APN e GLC

Ideia da prova:

Uma LLC é gerada por uma GLC

Mostrar como converter uma GLC em um APN 
equivalente

(=>)
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Conversão GLC em APN (ideia)

 Caso Geral: (notação simplificada, representando o 
empilhamento de uma sequência de símbolos todos 
de uma vez) 
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Equivalência entre APN e GLC

PROVAMOS ESTE! (=>)



10

Equivalência entre APN e GLC

FALTA PROVAR ESTE… (<=)
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Aula de hoje...
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Conversão APN em GLC (ideia)

 Para facilitar, vamos considerar que o APN possui as 
seguintes características: 
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Conversão APN em GLC (ideia)

 G deve gerar uma cadeia w se w faz o APN ir do 
estado inicial ao estado de aceitação.

 Para cada par de estados (p, q), criamos uma variável 
A

pq
 que gere todas as cadeias  x que levam o APN do 

estado p (com uma pilha vazia) ao estado q (com uma 
pilha vazia).

 Neste APN:

– no estado p (com pilha vazia), o primeiro 
movimento é de EMPILHA.

– O último movimento é de DESEMPILHA 
(chegando no estado q, com pilha vazia)



14

Conversão APN em GLC (ideia)
 No caminho de p  a q (reconhecendo x), 2 situações:

– A pilha só se torna vazia novamente quando 
chega em q

– A pilha se torna vazia em algum ponto do 
caminho, antes de chegar em q
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Conversão APN em GLC (PROVA)

Note que se a cadeia x é uma substring da cadeia w que estamos analisando e  p e q não forem 
os estados inicial e final respectivamente, p não necessariamente está com uma pilha vazia, 
mas com um conteúdo que NÃO SERÁ MEXIDO até que o estado q seja alcançado e a 
substring x seja reconhecida ao chegar em q. Ou seja, a SUBSTRING X seria reconhecida de 
p a q saindo de pilha vazia e chegando a pilha vazia se estes fossem iniciais e finais 
respectivamente.  Ex: é o que acontecerá dos estados r a s nesta figura.     
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Conversão APN em GLC (PROVA)
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Conversão APN em GLC (PROVA)

Mesmo que algumas não sejam usadas
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Conversão APN em GLC (PROVA)

Para garantir que todas as formas sentenciais sejam uma hora 
transformadas em cadeias de terminais.
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Conversão APN em GLC (PROVA)
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Conversão APN em GLC (PROVA)

Temos que provar que essa construção funciona, ou 
seja, que A

pq 
gera x se e somente se x pode levar o APN 

de p (com pilha vazia) a q (com pilha vazia).

(=>)

(<=)
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Conversão APN em GLC (PROVA)

(=>)
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Conversão APN em GLC (PROVA)

(<=)
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Caso 1: 

 O primeiro símbolo a ser empilhado (t) deve ser o último a ser desempilhado 

 Chamemos de a e b os símbolos lidos da entrada no primeiro e último 
movimento, respectivamente

– Chamemos o segundo estado r e o penúltimo estado s

 δ(p,a,ε) contém (r,t)    e   δ(s,b,t) contém (q,ε), logo A
pq

 → aA
rs 

b
 
está em G 

 x = ayb.  y faz o APN ir de r a s, sem tocar em t, em k-1 passos

 Pela hipótese de indução, A
rs
 =>* y. Logo, A

pq
 =>*  x
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Caso 2: 
 Chamemos de estado r onde a pilha fica vazia no meio da 

computação de x
 Cada caminho (de p a r, e de r a q) tem no máximo k passos, 

x = yz

 Pela hipótese de indução: A
pr
 =>* y e A

rq
 =>* z.

 Como A
pq

 → A
pr
A

rq
 está em G,  A

pq
  =>* x
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Equivalência entre APN e GLC

(=>)

(<=)
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Exercício

 Transforme o seguinte AP em uma GLC equivalente 
(numere os estados que não possuem rótulos) 
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Exercício (com uma “colinha”)
 Transforme o seguinte AP em uma GLC equivalente 

(numere os estados que não possuem rótulos) 
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